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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO:  Em Terapia Intensiva, a  
administração da dor, do nível de consciências 
e da ansiedade dos pacientes é um dos grandes 
focos de atenção do médico intensivista. 
Além da terapia farmacológica, intervenções 
auxiliares podem auxiliar no conforto do 
paciente. A musicoterapia ativa, ou mesmo a 
escuta musical, apresenta efeitos mensuráveis 
nos parâmetros clínicos e, possivelmente, nos 
desfechos. Portanto, a literatura sugere que a 
implantação de musicoterapia em unidade de 
terapia intensiva traz inúmeros benefícios, é 
seguro e apresenta mínimos efeitos colaterais.
PALAVRA CHAVE: Musicoterapia, revisão 
integrativa, iniciação científica.

ABSTRACT: The management of patient pain, 
anxiety and consciousness level in critical care 

units is a major focus of medical professionals. 
Beyond pharmacotherapy, other interventions 
may help improve patient comfort. Active 
music therapy, as well as music listening, has 
measurable effects on vital signs and, quite 
possibly, on inpatient outcomes. As such, it is 
suggested that the adoption of music therapy 
in an intensive care unit brings multiple benefits 
and, even more importantly, is safe and has 
minimal side effects.
KEYWORDS: Music, therepy, integrative 
ewview, scientific initiation.

INTRODUÇÃO

A experiência dos pacientes na UTI é 
polivalente. Muitos lembram de seu período de 
internação, com graus variáveis de detalhes. 
Um dos maiores fatores agressivos física e 
psicologicamente, que promove redução do 
bem-estar dos pacientes, é o nível de ruído, 
composto por sons de equipamentos, alarmes, 
telefones e vozes de funcionários.(Carvalho 
WB 2005 Noise level in a pediatric intensive 
care unit.) 

Tal ambiente, cheio de barulhos erráticos 
e inesperados promove uma resposta 
estressora com efeitos deletérios para a 
recuperação (Choiniere DB 2010 The effects 
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of hospital noise.) e para o bem estar subjetivo J Stein-Parbury - Patients’ experiences of 
being in an intensive care unit: a select literature review). 

Outrossim, a ventilação mecânica, muito utilizada em UTI, causa estresse e aumento 
da ansiedade sentidos pelos pacientes. (Thomas 2003 Clinical Management of Stressors 
Perceived by Patients on Mechanical Ventilation). Portanto, é necessário ampliar a esfera 
de cuidado para tal grupo. Além dos métodos sedativos e analgésicos para administração 
do conforto intra-hospitalar, existem evidências crescentes para o uso adjuvante de 
métodos de assistência psicossocial e ambiental.

Uma das alternativas é a musicoterapia (MT), definida como o uso clínico e baseado 
em evidências da música e de seus elementos (som, ritmo, melodia, harmonia, dinâmica 
e tempo) para promover o bem-estar, gerenciar o estresse, reduzir a ansiedade e aliviar a 
dor, por um profissional credenciado que tenha concluído um programa de musicoterapia 
aprovado, segundo a Associação Americana de Musicoterapia (site da sociedade). Tal 
definição implica a participação de um terapeuta treinado, em contrapartida, a Intervenção 
Musical Guiada pelo Paciente, ou Escuta Musical, que consiste em uma atuação mais 
ativa do paciente no processo de musicoterapia, pode ser realizada por enfermeiros 
ou assistentes após um curto curso de treinamento, oferecendo, assim, ao paciente da 
unidade de terapia intensiva (UTI) o benefício de um processo terapêutico potencialmente 
eficaz, entregue por não profissionais do campo da MT (Jonathan messika 2018 - Adjuvant 
therapies in critical care: music therapy).

Em pacientes com bom nível de consciência, é questionado acerca do tempo e da 
duração desejados por eles. Naqueles onde isso não é possível, utiliza-se sessões de 
20 – 60 min, buscando evitar usos contínuos prolongados. Há diversos modelos musicais 
disponíveis para uso: composições comuns e ordinárias, outras voltadas para relaxamento, 
e ainda músicas produzidas por empresas especializadas em intervenções hospitalares 
são os principais. 

Devido algumas experiências negativas adquiridas no ambiente da UTI, especialistas 
recomendam evitar músicas com as quais o paciente poderá ter muito contato após a alta 
e utilizar mais composições originais, na tentativa de não fazer o paciente reviver essas 
memórias negativas fora do hospital. Contudo, há vertentes que preconizam a utilização 
de músicas já bem quistas pelo enfermo, buscando dar um reforço positivo emocional em 
seu processo de recuperação, sobretudo pós-operatório.

A percepção de “agradável” varia de pessoa para pessoa, logo pode-se aplicar um 
breve questionário sondando as preferências do paciente para tentar dar um melhor 
direcionamento ao tratamento e alcançar resultados mais satisfatórios. Melodias de 
harpa, violoncelo, e instrumentos de cordas são os mais recomendados para se iniciar 
a musicoterapia dentro do ambiente da UTI por simular alguns sons da natureza, como 
chuvas tropicais, cantar dos pássaros e ruídos de floresta. Indica-se ainda utilização de 
ritmos lentos, 60-80 batimentos por minuto, procurando sincronizar com a frequência 
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corporal, e diminuição do brilho ambiente através de máscaras faciais, por exemplo.  (A. 
Mofredj MD)

Uma vez que tal método têm sido aplicado em vários centros, vários resultados já 
foram relatados na literatura, conforme descrito a seguir.

METODOLOGIA

A presente revisão foi construída a partir de buscas nos bancos de dados PMC/
PubMed e Cochrane.  As palavras-chave foram “music therapy” e “critical care”. Foram 
selecionadas revisões que abordaram os temas em população geral ou em adultos, 
enquanto excluiu-se publicações específicas sobre crianças. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A musicoterapia pode ajudar o paciente a lidar com todos os aspectos da doença, 
melhora o bem estar físico, emocional, social e espiritual e auxilia no controle e redução 
da dor e/ou da agitação, sem efeitos colaterais relevantes. Está relacionado a diminuição 
da frequência respiratória, da pressão arterial e, por vezes, da frequência cardíaca, 
possivelmente por redução da resposta hormonal ao estresse.

Nesse contexto, as intervenções de musicoterapia se mostraram, também, bastante 
positivas na redução dor e ansiedade relatada. Além disso, a MT foi relacionada ao 
aumento na saturação de O2 (SaO2), refletindo em um aumento no estado de relaxamento, 
principalmente quando utilizado músicas lentas (J. García González 2017 - Effects of 
prenatal music stimulation on fetal cardiac state, newborn and vital signs of pregnant 
women: A randomized controlled trial), embora tal dado ainda seja controverso  and Bradt 
e Dileo 2018 – Cochrane).

No ambiente de terapia intensiva, sua utilização se baseia em reduzir o desconforto, 
a ansiedade, a depressão, a agitação, o sentimento de isolamento. Ainda mais, reduziu a  
duração da permanência hospitalar, do uso da ventilação mecânica e da síndrome pós-UTI, 
um espectro de condições que incluem disfunção cognitiva persistente, fraqueza adquirida 
e memórias semelhantes ao transtorno de estresse pós-traumático. (Myers2016) Ademais, 
foi evidenciado que o uso de música como parte do tratamento reduz a administração de 
sedativos, por aumentar os escores de sedação. Chlan2013)

Já em pacientes em ventilação mecânica, foi constatado que o uso de musicoterapia 
reduz ansiedade e pressão arterial sistólica, indicando uma resposta de relaxamento. 
Porém, não há estudos consistentes que indiquem que a musicoterapia, em pacientes 
sob ventilação mecânica, diminua a frequência cardíaca, a pressão arterial diastólica e a 
pressão arterial média e aumente a saturação de oxigênio. 
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Em conjunto com os dados acima, vale ressaltar que os pacientes internados, 
submetidos a disfunções sistêmicas e terapia analgésica e sedativa intensas, podem 
desenvolver alterações da cognição, como delirium, ou manifestar efeitos colaterais da 
polimedicação, como náusea, vômitos, fraqueza e atrofia musculares (Almerud 2003 - 
music therapy - a complementary treatment for mechanically ventilated intensive care 
patients). Ademais, o uso de sedação contínua é associado ao prolongamento do tempo 
em ventilação mecânica, o que aumenta os custos intra-hospitalares (13Kollef et al. 1998), 
os riscos de eventos adversos e piora a qualidade de vida durante e após a internação 
(14Fildissis G - Quality of Life Outcome of Critical Care Survivors Eighteen Months after 
Discharge from Intensive Care) . Logo, a redução do estresse físico e mental e das doses 
de psicofármacos permitidas pela MT se mostram ainda mais pertinentes.

CONCLUSÃO 

Observa-se, portanto, que a musicoterapia em terapia intensiva é uma prática 
adjuvante de fácil implantação, com potencial pertinente para melhorar a qualidade de vida 
e o conforto globais durante a internação, além de alterar favoravelmente diversos sinais 
vitais, diminuir a sensação de dor e reduzir a necessidade de terapia psicofarmacológica, 
ações que influenciam na evolução e na vida do paciente após a internação.
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